
Nos dias 19 e 20 de julho 2015 foi-nos 
dada a graça de celebrarmos duas grandes 
efemérides. 

No dia 19 celebramos o 90º aniversário 
da ordenação sacerdotal do Monsenhor 
Brás e dia 20, dia em que celebrou a sua pri-
meira missa, comemorámos o 7º aniversário 
da abertura da “Casa Museu – Monsenhor 
Alves Brás” em  Casegas, sua terra natal. 
Duas datas próximas e importantes porque 
uma encontra sentido e fundamento na 
outra.

É impossível falarmos do Pe. Brás e do 
seu desejo de ser padre sem mencionarmos 
a Casa que o viu nascer. Casa onde ainda 
Menino e prostrado no seu leito de dor, 
sonhou ser sacerdote nem que fosse apenas 
por um ano. Casa que hoje o evoca como 
sacerdote e o invoca como venerável servo 
de Deus, “apóstolo da família em Portugal 
e profeta da esperança” como o designou 
D. António dos Santos, bispo emérito da 
Guarda. Lugar este que é também, segundo 
D. Manuel Felício, “uma janela aberta que 
nos vai abrindo horizontes de infinito, a 
indicar o caminho da eternidade”. 

Foi aqui neste lugar, deitado numa 
cama, que foi amadurecendo o seu desejo 
de ser padre e, olhando esse quadro que 
provavelmente já vimos e ouvimos relatar 
muitas vezes, onde sofreu e viveu algumas 
das suas maiores dificuldades, encontramos 

o sentido daquelas palavras proferidas mais 
tarde, nas vésperas de realizar o seu maior 
sonho: “Que alegria senti ao aproximar-se 
o dia em que havia de me dar todo a Deus 
no dia da minha ordenação sacerdotal. 
Deixar de me pertencer para ser todo de 
Cristo.Quero ser padre por amor de Deus 
e das almas.” 

O Pe. Brás tinha uma grande admiração, 
um enorme espanto pela beleza do Sacer-
dócio, a força do Sacramento da Ordem: 
“como é bela e honrosa a vida sacerdotal, o 
sacerdote tem por missão sublime continuar 
a obra de Cristo”. Obra que culmina no 
Mistério Pascal, com a Ressurreição gloriosa, 
mas passa inevitavelmente pela Cruz.

Ser sacerdote era 
o único estilo de vida 
que lhe fazia sentido. 
Ser o próprio Cristo 
para aqueles e aquelas 
com quem se cruzava 
nas periferias da vida. 
Ser a voz que clama 
no deserto de tantas 
almas e de muitas fa-
mílias. 

Invoquemos como 
intercessor este ‘apóstolo da família’,  e 
‘profeta da esperança’! 

Natália Matos
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Agradeço a Deus as graças que me foram 
concedidas por Monsenhor Joaquim Alves 
Brás e ofereço 20 € para a Beatificação. 
Estou profundamente reconhecida com o 
alcance das graças que tenho obtido por 
intermédio deste grande santo.

Teresa de Jesus - Guimarães

O meu pai sofria duma doença grave e 
agora está muito melhor. Ofereço 10 € para 
o Processo de Monsenhor Joaquim Alves 
Brás. O Servo de Deus escutou-me e por 
isso agradeço muito.

Fernanda -Viseu

Agradeço a Deus as graças que me 
concedeu através de Mons. Joaquim Alves 
Brás, relativas à minha saúde e peço-lhe que 
continue a ouvir-me, nas minhas orações, 
pois ainda preciso mais da sua ajuda. Envio 
esta pequena lembrança, para ajuda da sua 
Beatificação, a publicar em Flores sobre a 
Terra, se for possível.

Manuel - Condeixa

Venho por este meio, mandar 20 € em 
reconhecimento por graças recebidas. A 
minha filha teve o casamento em perigo e 
fez uma Novena a Monsenhor Joaquim Al-
ves Brás há dois anos e tudo continua bem.

Maria Isabel - Tomar

Agradeço a Deus por intermédio de 
Mons. Joaquim Alves Brás as graças recebi-
das pela doença da minha filha. Agradeço 
a sua publicação, e continuo a rezar-lhe, 
pois tenho fé e espero que em breve seja 
Beatificado. Envio 25€ para essa Causa.

Maria Alexandrina - Fânzeres

Recorro ao Venerável Padre Brás, pedin-
do força, proteção e saúde, no meu dia a 
dia, porque sei que era um Sacerdote que 

tinha um grande carinho pelas famílias e por 
elas fez muitas coisas. Por isso nas minhas 
aflições e quando sei que os meus familiares 
estão a passar dificuldades, recorro ao Padre 
Brás e peço-lhes que os livre de perigos. 
Tem-me concedido muitas graças, ouve-me 
nos meus pedidos, é para mim um grande 
apoio nas horas mais difíceis. Numa atitude 
de gratidão, ofereço 40 € para ajudar ao 
processo da sua canonização. Para mim será 
uma alegria muito grande, vê-lo nos altares. 

Emília Cunha - Braga

Fiz uma operação à coluna e correu mui-
to mal. Depois perdeu-se o meu processo. 

Perante esta situação resolvi fazer uma 
Novena ao Servo de Deus Monsenhor Joa-
quim Alves Brás. Quando faltavam dois dias 
para terminar a Novena, o dito Processo  
apareceu na secretaria do Hospital. Em 
quinze dias fui operada novamente à coluna 
e por graça de Deus fiquei bem. Atribuo esta 
graça ao Servo de Deus, Mons. Joaquim 
Alves Brás. Envio a oferta de 20 euros para 
a Causa da sua Beatificação.

Maria da Cruz  - Figueira da Foz

Agradeço a graça que me foi concedida 
por intercessão de Monsenhor Joaquim 
Alves Brás. E agradeço a sua publicação. 
Envio 10 € para a sua Beatificação.

Maria José - Cascais

Agradeço ao Mons. Joaquim Alves Brás 
a graça que me concedeu, de o meu filho 
deixar o álcool. Quase todos os dias peço 
ao Monsenhor Joaquim Alves Brás por ele 
e também por toda a família para que nos 
dê saúde e paz. Manifesto o meu agrade-
cimento enviando 25 € para a Beatificação. 
Sempre agradecida.

 Maria - Guarda
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Agradeço a Deus por intermédio de 
Monsenhor Joaquim Alves Brás as graças 
recebidas e agradeço a sua publicação. 
Envio 30 € para a Causa de Beatificação. 
Continuo a rezar-lhe, com muita fé e espero 
que em breve seja beatificado.

Maria do Carmo - Viseu

Venho testemunhar que o Venerável 
Servo de Deus, Mons. Joaquim Alves Brás, 
continua escutar-me e a agraciar-me, nos 
meus problemas pessoais e familiares. Te-
nho realmente muita fé com este Servo de 
Deus e cada vez com mais devoção recebo 
e distribuo aqui os Boletins Flores sobre a 
Terra, porque sei que há muitas pessoas que 
também necessitam desta força do alto. 
Continuo a pedir a sua proteção para a mi-
nha família e amigos. Com muita gratidão 
envio 50 € para ajudar ao processo da sua 
beatificação.

Júlia Silva - S. Paulo Brasil

Venho por este meio agradecer a Deus, 
por intermédio de Monsenhor Joaquim 
Alves Brás, a graça recebida a favor do meu 
netinho e assim ofereço 50 € em favor da 
sua Beatificação! E peço continue a aben-
çoar o Simão, para um crescimento em 
estatura e sabedoria, segundo a vontade 
do nosso Deus.

Joaquim - Aveiro

Sou devota de Monsenhor Joaquim Alves 
Brás, grande santo que me tem atendido, 
quando dele preciso. Foi detetado um can-
cro da mama à minha filha, foi um choque 
muito grande para toda a família. Chorei, 
gritei, rezei, fiquei em pânico. Pedi muito a 
Monsenhor que não abandonasse a minha 
filha. Prometi fazer a Novena todos os dias, 
até acabar os tratamentos e graças a Deus 
e a Monsenhor já terminaram e se tudo 

continuar bem  brevemente irá trabalhar. 
Envio 25 euros para ajuda da Beatificação e 
peço para publicarem esta graça no boletim 
Flores sobre a Terra e rezo a Deus que a 
Beatificação seja rápida.

Maria da Conceição – Barcelos

Várias vezes tenho recorrido à intercessão 
de Mons. Alves Brás, e mais uma vez fui 
ouvida. Andava com bastantes dores no 
estômago e intestinos. Fiz vários exames, 
tomei diversa medicação e não melhorava. 
Entretanto depois  de rezar a oração do 
Servo de Deus, senti-me melhor. Envio 10 €,  
para a sua Beatificação. Obrigada, Mons. 
Alves Brás, espero que continues a interce-
der nós. Este Santo, está  sempre pronto a 
ajudar a todos. Oxalá brevemente chegue 
aos nossos altares.

Margarida - Ovar

Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Maria Teofania

Sangue que vertem os mártires
É semente de cristãos
Primavera de entre os cárceres
Que dá frutos temporãos

Vítimas - dor sem medida
Sob os impérios do mal
Sacrificam bens e vida
Por outro “Bem” sem igual

Mártires, de corpo ou d’alma,
São dignos da mesma palma
Se a vida dão p’lo Senhor

Pela sua intercessão
Manda Deus, em profusão,
Sobre o mundo, tanta flor!

Flores sobre a Terra
Flores de Martírio
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O relato de todas as graças recebidas 
deve ser enviado para a Postulação ou 
Vice-Postulação da Causa do Venerável 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, devi-
damente identificadas.

Vice-Postulação

Postulação da Causa

Mons. Arnaldo Pinto Cardoso
Via Nicolò V, 3 -00165 ROMA
Tel.0039/06/390901

Maria de Fátima Castanheira Baptista
Rua de Santo António à Estrela, 35
1399-043 LISBOA - Tel. 213942420
E-mail: beatificacao@padrealvesbras.com
Site:www.padrealvesbras.com

Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao 
Vosso Servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade 
e nas virtudes da Sagrada Família 
de Nazaré, tornando-se um após-
tolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu teste-
munho como modelo para toda 
a Igreja, para que, à imagem da 
Comunhão Trinitária, cresça o amor 
pelos irmãos mais carenciados e se 
multiplique o zelo apostólico pela 
santificação das famílias.
Concedei-nos, Senhor, pela inter-
cessão do Vosso Servo Joaquim 
Alves Brás, a graça que Vos pedimos 
segundo a Vossa vontade e para 
glória do Vosso nome.

Com aprovação eclesiástica

Oração

Um Momento único – Um Lugar especial

 Com imensa alegria e profundo 
reconhecimento participámos na Cele-
bração Eucarística, em ação de Graças, 
no 90º Aniversário da ordenação Sa-
cerdotal de Monsenhor Joaquim Alves 
Brás, presidida por D. Manuel da Rocha 
Felício, num lugar muito especial, na 
mesma Capela do Paço Episcopal da 
Guarda, onde o Padre Brás, foi orde-
nado por D. José Alves Matoso, então 
bispo da Guarda, em 19 de julho de 
1925.

Dessa época, resta nesta belíssima e 
acolhedora capela, o altar e  o ambão: a 
mesa da Palavra e a mesa da Eucaristia. 
Destas duas Mesas alimentava o Padre 
Brás a sua vida e a sua ação pastoral.

Foi um momento único de festa, de 
comunhão eclesial e desafio social.

D. Manuel Felício referiu que o Padre 
Brás viu pelas ruas desta cidade muita 
gente abandonada, “como ovelhas sem 
pastor”. Compadeceu-se delas e soube 
“interpretar os desígnios de Deus e 
deixar-se orientar por Ele”. Hoje somos 
nós desafiados a ver, como o Padre Brás, 

quanta gente “como ovelhas sem pas-
tor” e a agir em consequência,  assu-
mindo a responsabilidade de transmitir 
os valores humanos e cristãos, por vezes 
esquecidos, mas tão fundamentais na 
vida das famílias. 

Ascensão Marques


